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Brasil possui 93 espécies de abelhas sem ferrão 
mapeadas; Norte apresenta maior variedade 
de criação

NOTA  |  agosto 2026 

Atlas da Meliponicultura brasileira

São Paulo, 25 de agosto de 2026 - O Brasil possui 93 espécies de abelhas sem ferrão 
registradas, selecionadas pelo ICMBio (Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade) e divulgadas no Catálogo Nacional de abelhas nativas sem ferrão. A 
criação dos insetos permite geração de renda para a população, através da 
comercialização do mel, geoprópolis, pólen e cera. Os indicadores compõem o Atlas da 
Meliponicultura brasileira, nova incorporação ao Painel de Polinizadores do CropData, 
portal de dados da CropLife Brasil. Nesta funcionalidade é possível visualizar o nome 
científico, o nome popular e os estados onde cada uma delas ocorre.  

A distribuição geográfica de cada espécie por UF considera as informações da ICMBio e 
do Catálogo de Abelhas Moure. Das 93 espécies, a região Norte é a que apresenta a 
maior variedade de criações de meliponicultura, com 65 espécies, seguida pelo 
Nordeste, com 58.  Ou seja, a mesma espécie pode ocorrer em diferentes localidades. 
Juntas, as regiões se destacam pela biodiversidade, pela preservação ambiental, 
tradições locais associadas à meliponicultura e pelo potencial de geração de renda. 

 

No Norte manifestam-se as abelhas sem ferrão popularmente conhecidas como 
lambe-lágrima/abelhamosquito, jataí-preta, borá/jataizinho, jataí/jaty e 
olho-de-vidro/irapuá-amarela. 

No Nordeste o destaque fica para as espécies jandaíra, moça-branca/abelha-branca, 
rajada/munduri, mandaçaia/ mandaçaia-menor, jati/abelha-mosquito e jataí/jaty.

Painel de Polinizadores recebe Atlas da Meliponicultura brasileira, novos indicadores do 

CropData, com detalhamento das espécies; Comércio exterior de sementes mantêm alta

Comércio Exterior

As exportações brasileiras de sementes mantêm trajetória de crescimento desde o 
início do ano. O balanço dos sete primeiros meses de 2026 totalizou US$ 126,7 milhões, 
ante US$ 124,1 milhões do mesmo período de 2025 (+2,1%). As sementes de milho (US$ 
53 milhões), forrageira (US$ 40 milhões) e hortícolas (US$ 14 milhões) corresponderam 
a 85% do valor exportado. Os números apontam novo recorde para o segmento no 
período de janeiro a julho.

Na análise por produto, os maiores incrementos foram registrados pelas sementes de 
milho (+US$ 11 milhões), nabo (+US$ 2,3 milhões) e ricino (+US$ 1,0 milhão). Hortícolas 
e forrageiras tiveram retração de US$ 4,7 milhões e US$ 4,3 milhões, respectivamente. 
As vendas externas de sementes de milho cresceram 26,1% nos sete primeiros meses 
do ano, saindo de US$ 42,2 milhões para US$ 53,2 milhões. De janeiro a julho do ano 
passado, o Brasil exportou US$ 4,2 milhões para a Venezuela, que ocupava a 4ª posição 
no ranking de países, atrás de Paraguai, Colômbia e Argentina. Nos sete primeiros meses 
de 2026, as exportações para o país totalizaram US$ 16,9 milhões.

Segundo dados do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos USDA, a Venezuela 
tem projeção de expandir a área plantada com milho em 33,3%, saindo de 300 mil para 
400 mil hectares. O crescimento esperado no plantio dessa commodity justifica o 
incremento das exportações brasileiras para o país.

J U N T O S  P E L O  F U T U R O

Fonte: ICMBio e Moure.  Elaboração: CropLife.

Figura 1 - Distribuição das espécies por região em unidade

 

Fonte: Comexstat.  Elaboração: CropLife.

Figura 2 - Valor das exportações de semente por cultura no período de janeiro 
a julho (US$ milhões)
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Fonte: Comexstat.  Elaboração: CropLife.

Figura 3 - Volume das exportações de semente por cultura no período de janeiro 
a julho (mil toneladas)

 
 

O crescimento observado nas exportações de sementes de nabo foi concentrado nos 
envios para o Uruguai. Em 2025, entre janeiro e julho, as exportações deste país 
somaram US$ 0,05 milhão, enquanto, no mesmo período de 2026, alcançaram US$ 3,2 
milhões. No Uruguai, cultiva-se principalmente o nabo forrageiro, utilizado como planta 
de cobertura do solo, adubo verde e pastagem de alta qualidade para o gado. Em 
contrapartida, as exportações para o Paraguai tiveram retração de US$ 0,8 milhões.

No caso da semente ricino,  nos sete primeiros meses as exportações saíram de US$ 1,5 
milhões em 2025 para US$ 2,5 milhões em 2026.  Os principais destinos foram os 
países da África, que utilizam a mamona para a extração de óleo, destacando-se em 
iniciativas voltadas a biocombustíveis e parcerias internacionais.

Em volume, as exportações entre janeiro e julho de 2026 cresceram 10,2% em 
comparação ao mesmo período de 2025, saindo de 20,6 mil toneladas para 22,7 mil  
toneladas este ano. Corroborando o crescimento em valor, a semente de milho foi a que 
mais subiu no período, +3,4 mil (t), seguido pelas sementes de nabo (+0,25 mil t) e ricino 
(+0,23 mil t). Em contrapartida, as sementes de forrageira (-1,1 mil t) foram as que 
apresentaram a maior retração em volume. 
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